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Nemátode / Nemátodo
(forma de fio)

Nema = fio + Eidos = forma

• Nematódeo - substantivo 
Nematóide - adjectivo

Variabilidade
TamanhoTamanho
Forma
Habitat
Hábitos alimentares
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Filo Nematoda

Nemátodes – Onde vivem ?

oceanos
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animais
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l tplantas
10%

Solo e água doce
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“If all the matter in the universe except the
nematodes were swept away, our world

o ld still be diml recogni able and if aswould still be dimly recognizable, and if, as
disembodied spirits,we could investigate it,
we should find its mountains, hills, valleys,
rivers, lakes, and oceans represented by a
thin film of nematodes”

Cobb, 1914

Bursaphelenchus xylophilus
Morfologia

• Região cefálica bem desenvolvida.

• Estilete com bolbos basais pouco evidentes.

♂
♀

♀

• Bolbo médio do esófago desenvolvido.

• Cauda do macho curva ventralmente, 
com uma bursa pequena.

• Espículas robustas com um cucullus 
na extremidade distal.

• Posição da vulva da fêmea: 70-80% 
do comprimento do corpo

♂

do comprimento do corpo.

• Lábio anterior da vulva com uma prega “flap”.

• Cauda da fêmea subcilíndrica com um 
términus arredondado a digitado.
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Bursaphelenchus xylophilus
Caracteres Morfológicos Diagnósticos

♀ ♀♂

• Macho - Espículas • Fêmeas - Região vulvar e extremidade posterior

10 µm

Bursaphelenchus xylophilus e Bursaphelenchus mucronatus
Caracteres Morfológicos Diagnósticos

a- Espícula;     b- Prega “Flap” vulvar; 

c- B. xylophilus - cauda da fêmea; 

d- B. mucronatus – cauda da fêmea
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Bursaphelenchus xylophilus e Bursaphelenchus mucronatus
Morfologia da Cauda das Fêmeas

B. mucronatus

B. xylophilus–variabilidade morfológica da cauda

(Barras = 10 µm)

B. mucronatus

(Barras = 10µm)
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Bursaphelenchus xylophilus 
Variabilidade Morfológica da Cauda das Fêmeas
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Cauda mucronada

Cauda digitada

Cauda redonda55
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BxPt1 BxPt2 BxPt3 BxPt4 BxPt5 BxPt6 BxPt9 BxPt10 BxPt11 BxPt12 BxPt13 BxPt14

Isolados portugueses de Bursaphelenchus xylophilus 

Cauda redonda
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Bursaphelenchus xylophilus 
ou

Bursaphelenchus mucronatus ?

(Barras = 10 µm)

A EDCB

( µ )

A - B. hellenicus

B - B. leoni

C - B pinasteri

Bursaphelenchus spp.– Portugal

C B. pinasteri

D - B. sexdentati

E - B. teratospicularis

F - B. tusciae

G - B. xylophilusy p
B. mucronatus

B. antoniae
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Ciclo de Vida
2ª muda

Estádio 
infectivo

J3

3ª muda

Macho

J4

Fêmea

4ª muda

J2

Ovo
J1

1ª muda

Ovo

J1

J2 JIII quando as condições 
são adversas

Bursaphelenchus xylophilus 
Ciclo de Vida

J3

J4

Adultos CICLO PROPAGATIVO

JIII próximo da câmara 
pupal

JIV introduzido na árvore através 
das feridas de alimentação

CICLO DISPERSIVO

JIV migra para o insecto 
antes de emergir 

JIV transportado pelo insecto 
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Insecto vector alimenta-
se dos ramos jovens

Nemátodes introduzidos  na árvore 
através das feridas de alimentação

Árvores susceptíveis. Nemátodes 
alimentam se de tecidos vegetais

Árvores resistentes. Nemátodes 
não se multiplicam

Interacções 
Bursaphelenchus xylophilus - insecto vector - outros insectos

FASE FITÓFAGA

Pinheiro saudável

alimentam-se de tecidos vegetais 
e multiplicam-se

Pinheiro em declínio

Oviposição

Insecto vector adulto

Outros  insectos 
transmitem fungos

Oviposição

FASE MICÓFAGANemátodes são atraídos para 
as câmaras pupais do insecto 
vector

Nemátodes alimentam-se de fungos da 
madeira em decomposição

Larvas do insecto 
vector desenvolvem-se 
no interior da árvore

Oviposição

Troncos

Canais de resina radiais
com nemátodes

Canal de resina - células epiteliais à 
volta do lúmen do canal

Canal de resina - nemátodes nas 
células epiteliais

Canais de resina axiais
com nemátodes
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Doença da Murchidão dos Pinheiros
Sintomas

• Redução do fluxo de resina.
• Redução da transpiração.
• Murchidão e amarelecimento das folhas.
• Morte da árvore.

Bursaphelenchus xylophilus 
Plantas hospedeiras
~ 70 espécies de coníferas

Pinus spp.
Abies Cedrus

P. densiflora, P. thunbergii (Japão) 

Larix Picea

P. massoniana (China)
P. pinaster (Portugal)

Larix Picea
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EUA
Canadá
México (1993)

Japão (1905)
China (1982)
Taiwan (1985

Coreia do Sul (1988)

Portugal (1999)
(Portaria nº 553-B/2008)

DETECÇÃO, IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO 

DO NEMÁTODE-DA-MADEIRA-DO-PINHEIRO (NMP), 

BURSAPHELENCHUS XYLOPHILUS

COLABORAÇÃO

Rothamsted Research, UK
Rosane Curtis 

CAULE – Associação Florestal da Beira Serra
Raquel Campos Alves
Nuno Santos

Autoridade Florestal Nacional
Paulo Mateus
José Manuel Rodrigues
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